Nono capítulo: Aqueles que amam
*** Japão, mansão dos Kido ***


Uma jovem mulher, apreensiva, não consegue disfarçar o nervosismo ao apertar as mãos com força. À sua frente, Tatsumi continua falando:
TATSUMI: - “... partiram tão logo o avião estava pronto, Srta Seika. Todos eles tinham muita pressa”

SEIKA: - “Mas... porquê agora? E Seiya? Eu soube que ele estava muito mal...”

TASUMI: - “Seiya se encontrava plenamente restabelecido e concordou com tudo, Srta. Não se preocupe... eles irão retornar, são e salvos, como sempre...”

KIKI ( ao lado de Seika, procurando acalmá-la ): - “Talvez nós devêssemos esperar por eles, Seika. Assim não seríamos mais uma fonte de preocupação. Se o Santuário precisa de Seiya e dos outros... não há muito que podemos fazer”

SEIKA: - “Logo agora que... eu ia finalmente ver meu irmão... Seiya”

TATSUMI: - “A srta Kido pensou em tudo e sabia de sua visita. Esteja livre para se hospedar conosco até todos voltarem. Eu lhe mostrarei seu quarto, e o de Kikki”

SEIKA: - “Obrigado, Tatsumi. Muito gentil da parte de vocês. Mas, antes, eu gostaria de visitar uma velha amiga”

KIKKI: - “Fala da Minu? Já sei, eu irei com você!”

SEIKA, sorrindo: - “Haha... tudo bem, Kikki!”


Nesse momento entram os cavaleiros de aço. Shô do Céu, Daichi da Terra e Ushô do Mar, com visível pressa: “Tatsumi, Tatsumi, nós temos os últimos relatos dos fenômenos ocorridos na Grécia e... ah, bom dia”
SEIKA: - “A Grécia? Seiya! O que está acontecendo por lá, digam por favor!”

KIKKI olha para os cavaleiros com cara de “vocês podiam ter mais cuidado ao entrar” e disfarça, comentando “Talvez sejam os relatos metereológicos... afinal, ia CHOVER por lá, não é Shô?....”

SHÔ: - “Chover...?” ( olha para Seika ) “Ah, sim, a chuva! Tatsumi, temos aqui os relatórios e parece que... eles chegaram a salvo, mesmo com a chuva!”

SEIKA: - “E... eles poderiam não pousar em segurança?”

USHÔ: - “Ahhh.... é só um modo de dizer” completa, agitando os braços rapidamente enquanto os outros dois se afastam por trás assobiando com Tatsumi “Sabe... para garantir... a gente.... mais calmo... ahahahahaha!” ( visivelmente embaraçado )

DAICHI: - “Vamos...” e todos saem da sala de um modo nada sutil.


Seika olha para baixo. Seus pressentimentos estavam certos. Algo de muito ruim estava acontecendo com Seiya. Kikki pega pela seu braço e puxa. “Você não quer ver a Minu? Vamos!”

*** Dentro do círculo dourado, no Santuário ***


Saori estava tendo um momento muito difícil. Mesmo com a ajuda de Poseidon, que se encontrava em uma ilhota do outro lado do mundo, no Pacífico, estabilizar o caos que vagava na Terra estava muito complicado. Os seres humanos inclinados para a maldade, em algum nível sentindo o distúrbio, aumentavam as estatísticas de violência e morte... enquanto que o clima estava se descontrolando, com o surgimento de novos furacões, enchentes e deslizamentos de terra... porém, mais além, o outro mundo passava por crise semelhante, se não pior. Ela intensificou sua cosmoenergia, segurando no báculo com mais força, orando pela paz enquanto as dores do mundo lhe atingiam a carne, como ferrões de abelhas.

Néftis apenas observava a jovem deusa encarnada... até que, finalmente:
NÉFTIS: - “Deusa Athena. Como é amar o mundo e, nas profundezas de seu ser, amar um único homem individualmente?”
SAORI: - “... quê?”

NÉFTIS: - “Somos ambas deusas que conhecem o peso de nossas responsabilidades, e conheceram em algum momento a retribuição... de alguém que nos ama, independente desse fato. Seja mortal ou deus”

SAORI: - “...”

NÉFTIS: - “Vou interpretar seu silêncio como uma afirmativa. Quando eu desposei Seth, meu companheiro divino, eu o achava um homem maravilhoso” e a deusa olha para o céu “Mas o guardião da escuridão em nada mais pensava além de poder... e matou Osíris, o próprio irmão. Mesmo perdoado por ele, não pude retornar à Seth... Athena, peço que escute minhas palavras”


“Você representa a ordem nesse mundo cheio de guerra e dor. Ao seu lado, os cavaleiros enfrentaram o verdadeiro inferno... porém, a você é negado o amor... desde os tempos antigos. Athena! Não se desvie de sua função! Para mim o amor significou tudo, e gostaria de que sentisse essa calidez... mas se fizer a escolha errada, todos pagarão com isso. Como a humanidade está agora sofrendo pela destruição de um dos três pilares do panteão grego – Hades. Ouça-me e tome a decisão certa, caso haja um futuro para você...”

“Sim... porque mesmo que eu me compadeça de sua situação... será a minha mão que a destruirá, caso seus cavaleiros falhem. Lembre-se disso”


Saori ponderou enquanto o tempo passava sobre o que Néftis tinha lhe dito. Sim, era verdade que os sentimentos seus com relação a Seiya tinham dupla natureza... ela o amava como seu cavaleiro, e como... mas isso era impossível. Sempre foi impossível.


As pirâmides de Kemet possuíam a qualidade de impedir que seu cosmo alcançasse o dos cavaleiros... não só o seu, todos eram escondidos sob a energia de Ma´at, que se sobrepunha até mesmo a dos demais deuses. Só lhe restava continuar orando... Poseidon, do outro lado, estava também dando seu máximo. É claro que eles conseguiriam... eles precisavam conseguir...

*** Mais adiante, no Santuário ***

Vemos a movimentação de vários cavaleiros... Dohko e Seiya... Sorento e Shun... Aldebaran, Aioria e Shaka... Shina... e agora, mais quatro cavaleiros alcançam uma pirâmide.

Kanon, Miro, Saga e Shura chegam em uma pirâmide particularmente sombria... estátuas de cobras e chacais adornam seu exterior, e parece que a luz solar mal toca suas paredes de pedra... Miro tem um estremecimento e se vira para os outros:
MIRO: - “Cavaleiros... eu não consigo sentir o cosmo de quem quer que habite essa pirâmide. Mas também não consigo deixar de me assustar com algo que não consigo descrever... quem de vocês pode passar pela barreira invisível que a cerca?”
SAGA, sem sua armadura dourada, avança um pouco: - “Parece que esse é o meu desafio”

KANON, usando a armadura de Gêmeos: - “NOSSO, irmão. Também consigo prosseguir sem problemas”

SHURA: - “Um desafio para ambos os gêmeos? Que coisa estranha... Saga, Kanon! Confiamos em vocês. Nós passamos juntos pelo inferno de Hades e retornamos mais uma vez por Athena. Não há nada que nenhum de nós possa superar, pela deusa!”
MIRO: - “Sim. Nós iremos prosseguir. Vão!”

SAGA: - “Pode deixar conosco. O que quer que nos espere... podem ir, depois nos reencontraremos”

Os dois cavaleiros de ouro continuam. Saga avança para a frente das portas duplas quando Kanon de repente lhe acerta um golpe na nuca... “Ahhh”. O ex-marina passa por cima do corpo de seu irmão e somente sussurra: “Não, Saga. Mesmo que seja o desígnio superior, você não tem condições de lutar sem uma armadura. Perdoe-me... faço isso porque, sei, que faria a mesma coisa em meu lugar...” e ele abre a passagem para dentro da pirâmide...

Ossos e ratos vagam por todos os lados. A luz aqui é fraca e parece recuar de receio a cada passo dado por Kanon. Até que, com os olhos brilhando com uma luz amarela e penetrante, Seth surge em meio à cortina de trevas, posicionando-se à sua frente.
SETH: - “Sou Seth, a estrela negra. Guardião dessa que é a Lua da Primeira Noite” ( canta um coral sinistro de vozes masculinas )
KANON: - “Muito bem. Podemos cortar tudo isso e ir direto ao assunto” e seu corpo assume postura de combate “O que tenho de fazer? Derrotá-lo?”

SETH gargalha, mesmo Kanon sente um frio inesperado gelar seu corpo “Kanon, o Dragão Marinho de Poseidon... traidor de Athena... e agora cavaleiro dourado de Gêmeos... gosto de seu estilo, que jamais perdeu o fio. Sim, derrote-me. Mate-me se for capaz... ou seu mundo e sua deusa serão devorados pelo esquecimento eterno...” e também se posiciona, emanando uma cosmoenergia escura como o cavaleiro jamais viu.
KANON, pensando: “Que energia... quase como se não emanasse da vida e sim da morte... nem mesmo os servos de Hades apresentavam algo assim... é melhor que eu tome a iniciativa” e ele começa seu ataque!

O primeiro soco, acompanhado por uma exclamação de Kanon, passa ao lado de Seth que se desvia com muita facilidade. O segundo o deus apara com um braço, respondendo com um chute direto que empurra Gêmeos a dez metros de distância, faiscando o solo com a fricção de sua armadura.

Kanon acumula seu cosmo e explode tudo à volta, derrubando colunas, blocos soltos, estátuas e mirando em Seth, que desaparece na luz dourada. Logo o deus surge por trás dele, desferindo mais um ataque na forma de uma luz púrpura que o faz gritar de dor. E logo em seguida ambos se engalfinham, trocando golpes à velocidade da luz...
KANON: - “Tenho que admitir que você é bom. Mas não posso ser detido aqui! Por Athena e por este mundo, eu irei destruir você!”
SETH: - “Sua confiança é algo muito interessante. Acaso não se colocou em seu devido lugar ainda?” e um gancho acerta o queixo de Kanon, derrubando seu elmo no chão “Eu sou o deus mais poderoso do velho Egito!” e um jab no rosto acompanha essa frase “Minhas são as chaves que selam as trevas da profunda noite... das Doze Horas das Trevas” e agora Kanon é arremessado para a parede oposta, com um violento esquerdo. Seth caminha sem preocupação, enquanto continua “Eu luto contra o próprio coração do mal... o que nem se compara com o sofrimento que teve no cabo Suinon, guerreiro de Athena!”
KANON, erguendo-se: “Você... pode até conhecer minha vida, só que deus ou mortal não o coloca em posição de superioridade a mim!” e sangue escorre de seus lábios. Ele passa o braço sobre a boca e ergue seu cosmo com fúria “Talvez você modere sua personalidade terrível em uma temporada em outra dimensão....!” e ele abre as mãos, na posição característica da “Outra dimensão!”

Seth, contudo, permanece em pé enquanto se forma a passagem entre as dimensões, que suga tudo que não está preso para dentro de si. Ele olha por cima do ombro para trás e ri: “Agradável... talvez algum dia eu a visite só para ver o que ela contém...” Kanon interrompe sua concentração ao ver a futilidade do ataque e corre até Seth, disparando um soco com a energia de seu cosmo a aumentar o poder. O deus segura o golpe com a mão. A outra dimensão some...

SETH: - “Você levou minhas palavras como uma mera bravata? KANON, MORTAIS SÃO ORGULHOSOS POR SUPERESTIMAR SEU PODER... DEUSES, AO CONTRÁRIO, TÊM A CERTEZA DE SEREM SUPERIORES, CERTEZA QUE DERIVA...” e ele aperta a mão, estalando a armadura e depois jogando Kanon para cima “...DA REALIDADE, E NÃO DO ORGULHO!” depois faz um gesto e o ar se agita, girando Kanon em torno de si mesmo até ele retornar e receber mais um soco poderoso no estômago, para ser então agarrado pela gola...

“Conheça... seu pior pesadelo” fala Seth próximo ao ouvido do cavaleiro, paralisado pela seqüência de ataques “Na forma de Seth... aquele que devorou o espírito de milhares de almas maléficas” e gargalhando o deus corre a uma velocidade inimaginável, arrastando seu oponente no que despedaça em certas partes a armadura, como se a pressão do toque combinada com o cosmo dele pudesse a qualquer momento destruí-la por completo. Kanon é arrastado até parar novamente no centro da pirâmide, em meio a faíscas douradas, e leva mais um ataque de energia até cair aos pés de Seth.


“Agora não se levante daí, Kanon. Sua força como campeão de Athena... nada significa para mim...” nessa hora um outro cosmo se faz presente, despertando a atenção de Seth... “Explosão galática!”

O ataque de... Saga, pela primeira vez, é impedido de conectar seu inimigo quando Seth com um olhar o destrói em vários feixes menores que derrubam mais colunas... Saga sai do escuro e encara aquele que derrubou seu gêmeo...

SAGA: - “Mesmo sem armadura, Kanon... mesmo assim sou um cavaleiro de Athena”

SETH: - “Que comovente. Os irmãos juntos. Justamente com quem eu gostaria de conversar um pouco, Saga... o antigo Grande Mestre...”

SAGA ( !?!? ): - “Já nos encontramos? Sua presença me é familiar...”

SETH, com um sorriso contido: - “Eu, não... mas a cosmoenergia que me serve, do interior das trevas de meu ser... diga um olá para Ares, Saga...”
SAGA:  - “Ares? Impossível! Ares era minha parte maligna, que foi eliminada pelo cosmo generoso de Athena!”

SETH: - “Cosmo generoso? Saga, como você se tornou um fraco... sim, Ares já foi uma parte sua... mas saiba que ele lhe foi imposto por forças às quais sequer desconfia... Ares, o deus da guerra, personificação do mal, saiu do inferno para lhe possuir... e ao mesmo lugar ele retornou, para ser devorado por mim, Seth!”

SAGA queima seu cosmo: - “Então nossa permanência aqui não foi coincidência... mais uma vez eu enviarei Ares ao inferno! Kanon, meu irmão, desperte!” grita, falando ao cosmo do outro guerreiro.


Kanon se levanta com extremo esforço. Seth o empurra com uma energia destruidora até Saga, e seus olhos se tornam como os de uma serpente. “Os Gêmeos... unidos até o fim... o amor de vocês é comovente... o quê?” a armadura de ouro sai do corpo de Kanon, e envolve Saga! Este diz: “Obrigado... vontade da sagrada veste... farei bom uso da dádiva que me é dada” e parte para o ataque!

Como o irmão, Saga troca golpes com Seth... nenhum deles consegue feri-lo, enquanto que vários socos em série são recebidos. Seth em certa altura abaixa seu braço direito e solta uma esfera de energia púrpura, que se expande à frente de Saga, explodindo com ele enquanto o deus reaparece em outro lugar.
SAGA: - “Ngaaah...”

SETH: - “Falar é mais fácil do que fazer. Como, possuindo uma força similar à de seu irmão, pensou em me sobrepujar? Saga, Saga... você é realmente um perdedor”

SAGA: - “Cale-se!” “Explosão galática!” e Seth de repente move seus braços da mesma maneira e sem se deter ou recuar emite outra “Explosão galática!”. A imagem de dois universos se chocando ressoa com um estrondo de ensurdecer, só que ainda uma parte do último ataque passa e atinge Saga.
SETH: - “Todo seu poder... é conhecido por mim, que abrigo a semente do mal de Ares. O ataque mais poderoso de Saga e Kanon... uma brincadeira para mim” e Seth avança até ele, materializando mais dois dele que iniciam um verdadeiro massacre de golpes que culminam no lançamento de Saga até o corpo de Kanon.

Seth continua emanando sua energia cósmica negativa, indo até a dupla. “Saga...” e Kanon segura a mão do irmão, suprimindo a dor enquanto morde os lábios “... meu... irmão... nunca lutamos lado-a-lado por Athena... meu irmão, perdoe-me” “Não pense nisso...” diz Saga, retirando para surpresa do deus a armadura “Não posso usar essa defesa enquanto você fica desprotegido. Lutaremos... juntos”
SETH: - “Vocês parecem dois farrapos vivos e querem juntos me derrotar? O quê... esse cosmo?” e ambos coordenam suas energias numa sinfonia terrível. A reverberação cósmica de Saga e Kanon sobe até inundar a pirâmide com uma luz dourada, enquanto eles se despedem de Seth e dos outros...

SAGA: - “Adeus... Athena. Esse é nosso presente de despedida”

KANON: - “Cosmo! Nosso cosmo! Dê-nos a vitória!”


“Dupla Explosão galática!”

O ataque somado supera a mesa reunião dos dois... mesmo Seth é absorvido pela sua força e aparentemente esmagado pelo choque... os dois se ajoelham, exaustos, a armadura de Gêmeos brilhando ao fundo...

“Tolice...” Seth surge, intacto, embora ainda surpreso “O resultado dessa batalha já estava decidido desde o começo... vocês falharam. Gêmeos! Serão os primeiros a sentir a força que jaz naquele que governará os dois mundos! Mesmo Rá estremecerá em seu trono... a força que todos temerão... COLAPSO DO CÉU E DA TERRA!” ( Música de órgão fúnebre )

Uma energia gravitacional arranca os dois que mal conseguem gritar de dor, do chão, fazendo seus corpos se contorcerem sem controle, os membros fora do lugar... depois a mesma energia os pressiona contra o piso, destruindo os tijolos, e fazendo o sangue jorrar conforme a pele é rompida e Seth interrompe o ataque...

“Pfff....” ( Música de encerramento sombria ) “Que suas almas queimem no caos infernal... adeus” o deus anda por sobre ambos, quebrando seus ossos enquanto vai até a armadura de ouro “E você... não será mais uma ameaça...”

CRASH

